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14 - Gênios - N~ao Existem Muitos mas Muito Pouos

mais suave revolu�~ao
Glenn Doman � Janet Doman

Institutos para o Desenvolvimento do Potenial HumanoInstitutes for the Ahievment of Human Potential1
1Internet: \http://www.iahp.org".



Sum�ario
14 Gênios - N~ao Existem Muitos mas Muito Pouos 87

i



Cap��tulo 14Gênios - N~ao Existem Muitos mas MuitoPouos Quando um gênio de verdade apareeno mundo, voê pode reonheê-lopor este sinal: os ignorantesest~ao todos aliados ontra ele.- Jonathan SwiftComo no aso das m~aes, os mitos sobre gênios s~ao em grande n�umero e seriam at�e bastanteengr�ados se n~ao fossem t~ao difamat�orios.Creio que nenhum dos mitos aera de gênios foi riado por um deles. Foram inventados porpessoas que eram menos que gênios, e isso deve dar-lhes uma pista sobre o motivo pelo qual foramriados.Certamente um dos mitos mais omuns a respeito dos gênios �e: \Os gênios, porque s~ao gênios,têm muitos problemas."Gostar��amos de ome�ar a disuss~ao aera deste mito pedindo-lhes que oloquem-no de ladopara retirar de sua vivênia pessoal a resposta a esta pergunta: \Quem tem problemas, gênios ouignorantes?"Uma vez que temos amigos nas duas ategorias, vamos onferir isso om a nossa pr�opria ex-periênia.Nos Institutos, n�os temos a sorte de ser rios em amigos gênios, e eu aho que �e emoionante emuito grati�ante onviver om eles. Cada �elula do meu orpo vibra atentamente, e minha abe�a�a atônita ao ouvi-los. Eu at�e arriso umas opini~oes ou id�eias e sinto-me perfeitamente onfort�avelao fazê-lo, uma vez que os gênios s~ao ouvintes bons e ateniosos. Eles s~ao extremamente uriosos arespeito de tudo.Eu tamb�em tenho muitos amigos ignorantes. Eles s~ao aima de tudo pessoas om quem resinos diversos bairros onde morei, e ompanheiros de farda da �epoa da guerra. Entre as pessoas omquem resi, existem alguns tolos e, om menos freq�uênia, enontro um gênio nesses lugares.Eu gosto de estar om meus amigos ignorantes por raz~oes muito diferentes. Meu prazer em estarom eles �e ausado prinipalmente pelo fato de ser bastante relaxante. Eu me reosto, oloo os p�espara ima e pergunto-lhes: \Voês aham que vai hover?"Depois de muito raioinar, algu�em arrisa uma opini~ao.\Sim, eu aho que vai." 87



H�a um gemido aud��vel no grupo.Ap�os outro per��odo de reex~ao profunda, um amigo diferente ousa dar a sua opini~ao.\N~ao, eu aho que n~ao vai."Todo mundo paree onsideravelmente ontente.E isso �e tudo.S�o existem duas possibilidades: vai ou n~ao vai. N�os j�a eramos as possibilidades, portantopodemos agora relaxar e pensar na profundidade da quest~ao.Algu�em poder�a pensar que esses meus amigos s~ao fazendeiros. N~ao s~ao. Eles s~ao amigos da idade,e eu aho que eles est~ao sempre desejando que n~ao hova - nuna!Portanto, por motivos diferentes, eu gosto de onviver om meus amigos gênios e om os amigosignorantes.Eu tamb�em me surpreendo menos desejoso de expressar minhas id�eias e opini~oes entre os meusamigos ignorantes. Eu desobri que eles s~ao bem menos tolerantes a id�eias ou opini~oes do que osamigos gênios.Eles tamb�em têm muito mais problemas do que os meus amigos gênios.S~ao os ignorantes, e n~ao os gênios, que têm problemas.N�os voltaremos a eles e a sua maior frustra�~ao, a huva, muito em breve.Outra preoupa�~ao a respeito de gênios �e que eles s~ao pessoas extremamente frustradas, e, omotodos sabem, �e muito ruim ser frustrado.Durante as �ultimas d�eadas, n�os temos sido submetidos a muito mais psiobobagens do que dese-jar��amos ter sido por toda uma longa vida.Um dos preju��zos dessa tagarelie sem sentido foi a quase destrui�~ao de algumas palavras perfeita-mente apropriadas, e a busa de um mundo, que provar�a ser um desastre, se um dia for enontrado.Populares, entre as palavras que passaram a ser onsideradas m�as, enontram-se \estresse," \frus-tra�~ao," e \agress~ao."Estamos onstantemente prourando uma p��lula que eliminar�a o estresse em n�os, e o laborat�orioque onseguir' isso ganhar�a muito dinheiro - mas isso n~ao aonteer�a t~ao edo.Voê �e apaz de imaginar-se tomando essa p��lula e depois tentando atravessar o Times Squarenuma noite de s�abado; andando perto de um preip��io, num dia de tempestade, om muita huva erelâmpagos; ou tentando sair de uma asa pegando fogo?E as palavras mal�evolas, frustra�~ao e agress~ao?Os gênios s~ao, em geral, as pessoas mais frustradas, agressivas e realizadas que existem.O que est�a errada �e a a�rma�~ao de que experimentar frustra�~ao ou agress~ao �e ruim. N~ao �e.Todas as pessoas vivas s~ao frustradas e agressivas na medida em que s~ao atingidas pela diferen�aentre a maneira omo as oisas s~ao, e omo deveriam ser, no mundo.Quanto menos inteligente e atenioso se �e, tanto menos essa diferen�a o inomoda.Quanto mais inteligente e ateniosa �e a pessoa, mais afetada ser�a pela diferen�a entre o estadoatual das oisas e omo deveriam realmente ser.Uma vez que todos n�os somos virtualmente frustrados por essa diferen�a, podemos medir suaextens~ao de duas maneiras.Podemos saber quanto nos preoupamos om a humanidade atrav�es da natureza e do tamanho88



dos problemas que nos deixam frustrados.Podemos medir a nossa apaidade e o nosso valor pelo que fazemos a respeito disso.Eu posso medir a dimens~ao dos meus amigos ignorantes pelo que os deixa frustrados. Eles �amfrustrados om a huva.A frustra�~ao, omo todos sabem, gera a agress~ao.Podemos medir a nossa apaidade e valor pela atitude que tomamos em rela�~ao ao problema.Medimos a grandeza dos gênios pela dimens~ao dos problemas que os deixam frustrados.Se eu tivesse que fazer uma lista dos dez maiores m�edios da hist�oria, ome�ando por Cristo eMaom�e, teria que inluir Jonas Salk.Jonas Salk onseguiu eliminar aquela detest�avel doen�a hamada Paralisia Infantil. Ele obvia-mente n~ao podia aeitar a id�eia de que rian�as, que n~ao haviam feito mal a ningu�em, devessemmorrer ou ser mutilados pela p�olio. Isso provoou nele uma enorme frustra�~ao.Em 1940, no auge dessa doen�a, eu era um �sioterapeuta.Naquela �epoa, os �sioterapeutas estavam iniialmente oupados em viajar por todas as partes dopa��s, onde houvesse um surto de p�olio, tentando tratar os paientes. Eu tamb�em detestava e estavamuito frustrado por essa horr��vel doen�a. A minha frustra�~ao fez om que eu �asse muito agressivo.Tentei resolver o problema atrav�es do tratamento, mas esse tinha pouo ou nenhum efeito.A frustra�~ao de Jonas Salk levou �a agress~ao e essa agress~ao o levou a prevenir a p�olio. Ele tevesuesso em virtude da sua genialidade. A p�olio �e t~ao rara atualmente, que muitas rian�as e algunsjovens nuna ouviram falar dela.N~ao �e maravilhoso?O resultado da sua frustra�~ao, que o levou �a agress~ao, foi um suesso. Jonas Salk deve ser um dosseres humanos mais realizados. Podem imaginar uma realiza�~ao maior do que livrar a humanidadede um dos maiores agelos que amea�ava as rian�as?Posso agora voltar �as frustra�~oes e �as agress~oes dos meus amigos ignorantes? Eles �am frustradosom a huva (e outras alamidades do tipo). Isso gera a agress~ao. Aonde �e que sua agress~ao os leva?O que fazem eles?Eles relamam.N�os �aremos onheidos pela atitude que tomamos para resolver os problemas que nos frustram.�E laro que os gênios - omo todas as outras pessoas - s~ao frustrados.Devemos agradeer ao Senhor e a eles por isso.Que tal um outro mito aera de gênios? A�rma-se que os gênios s~ao quase sempre inompetentese n~ao muito pr�atios.N�os temos o exemplo onheido do gênio que, apesar de sua genialidade, �e ine�iente e nunarealiza nada na vida.Sim, ele �e onheido, mas n~ao existe. Conheido, por�em nuna visto. Este gênio presumido n~aopode existir, porque �e uma ontradi�~ao em termos. N~ao �e poss��vel ser simultaneamente um gênio eser ine�iente.N�os temos visto in�umeros ignorantes onsiderados brilhantes. A explia�~ao �e f�ail: eles n~ao s~aogênios ine�ientes. S~ao pessoas que foram diagnostiadas, por erro, omo gênios. S~ao erros de teste.Eles s~ao provas vivas, respirando e andando, de que os testes tradiionais de inteligênia n~aomedem a inteligênia. 89



N~ao �e possivel ser inteligente (ter uma boa apaidade mental, ompreens~ao r�apida, sagaidade,entendimento, bom senso, onheimento, boa abe�a, esperteza, arg�uia, vivaidade, engenho, rapi-dez de raio��nio, boa perep�~ao, apreens~ao, inteletualidade et.) e ao mesmo tempo ser ine�iente.N~ao aham?Esse amarada n~ao �e irreal. Ele existe, s�o que n~ao �e um gênio. Normalmente �e muito ulto, tembastante onheimento e vai muito bem em testes que medem o seu grau de informa�~ao, mas n~ao asua inteligênia. Ele �e a prova de que os velhos testes de Q.I. n~ao funionam.Gênio �e o que o gênio faz.Leonardo �e onheido pelas oisas maravilhosas que fez. Obviamente ele nuna fez um teste paradetermina�~ao de Q.I.A maioria dos outros gênios da hist�oria �e igualmente onheida pelo que �zeram, n~ao pelo resultadode seus testes de inteligênia. Muito pouos deles �zeram testes de inteligênia.Suponhamos que tivessem feito. Se tivessem tido resultados dentro da m�edia, ir��amos parar deler as pe�as de Shakespeare, ou esutar as sinfonias de Beethoven? Ser�a que as oisas ome�ariama air se o Q.I. de Newton fosse abaixo de gênio? Ser�a que as luzes iam se apagar se Edison tivessesido burro, omo diziam que ele era quando rian�a?Edison �e um bom exemplo. Foi um leitor preoe que aprendeu a ler om sua m~ae. N~ao foi bemna esola. Como a maioria dos gênios. Ele n~ao foi mal porque era burro, mas porque era inteligentee �ou entediado. Seu diretor disse que ele nuna ia ter suesso em nada.Edison n~ao era burro. Edison era um gênio. Ele patenteou mais de mil inven�~oes.N~ao era Edison quem estava errado. Seus professores �e que ometeram um engano.Albert Einstein foi t~ao mal na esola seund�aria, que seus professores o aonselharam a sair dool�egio j�a que \ele jamais iria fazer nada de positivo."Quase todos os gênios detestaram a esola. Fiavam entediados.Algumas m~aes perguntam: \Se eu ensinar meu �lho a ler ser�a que ele n~ao vai �ar aborreido aoentrar na esola?"Essa pergunta �e f�ail de responder. A n~ao ser que v�a para uma esola exelente e fora do omum,voê pode apostar que sim. Se ele for inteligente, vai �ar aborreido na esola. Se for de inteligêniam�edia, vai �ar entediado na esola. E mesmo que n~ao seja muito esperto, vai �ar aborreido naesola.Todas as rian�as �am entediadas na esola.Isto porque as esolas s~ao enfadonhas. Elas s~ao um insulto �a inteligênia das rian�as.A pergunta n~ao deve ser se �ar~ao aborreidos. Eles �ar~ao om erteza.A pergunta deve ser \O que deve ser feito em rela�~ao ao t�edio?"A prin��pio pode pareer estranho que onstatemos que, quanto mais inteligentes as pessoas forem,melhor ser~ao apazes de lidar om o problema.Ser�a que �e preiso pensar muito para deidir por uma dessas propostas: se um gênio ou um burrofossem deixados numa ilha deserta, quem sobreviveria melhor?Consideremos as alternativas.Teria sido melhor se Einstein, Edison e os outros tivessem sido med��ores para n~ao �arem abor-reidos ao entrar na esola? Teria sido melhor para eles? Melhor para o mundo?Voê gostaria que seu �lho fosse med��ore para n~ao �ar aborreido na esola?90



Eu passei pessoalmente quatroentos e onze anos na primeira s�erie. Voês n~ao? Podem lembrar-sedo quanto era longo o per��odo entre a hegada �a esola e o rereio?Uma m~ae australiana muito inteligente, que havia ensinado seu �lho aler, me apresentou a seubebê de um mês. Eu utuquei a barriga do bebê e disse: \Oi, bebê, omo vai voê?"Com um brilho espeial nos olhos, a m~ae disse para mim: \Oh, n~ao fale om o bebê. Se eleaprender a falar muito edo, poder�a �ar entediado na esola." E eu ri por toda a viagem at�e Sidney.�E o sistema esolar que preisa mudar e n~ao as rian�as.Tornar seu �lho altamente apaz e inteligente o far�a \�a prova de esola." Todos os gênios o foram.Uma oisa est�a lara. Se três rian�as em trinta forem para a primeira s�erie j�a sabendo ler, usara matem�atia e tendo onheimentos enilop�edios, haver�a pelo menos três delas que passar~ao paraa segunda s�erie sabendo ler, usar a matem�atia e om onheimentos enilop�edios realmente bons.N~ao s~ao as rian�as que n~ao podem ler que têm problemas, as que n~ao sabem �e que est~ao tendodi�uldade.N~ao s~ao os gênios que têm problemas, s~ao os ignorantes que os têm.Chauney Gay Suits a�rmou que \As rian�as ompartilham om os gênios um tipo de menteinquisidora, aberta, e sem inibi�~oes."O mito que a�rma existir uma tênue separa�~ao entre a genialidade e a louura �e apenas um mito.�E razo�avel areditar-se que ser gênio n~ao �e garantia absoluta de sanidade. A pergunta deve ser:\Ser�a que a genialidade de alguma forma provoa a psiose?"Todas as nossas observa�~oes do amplo espetro das fun�~oes humanas nos levam a areditar noponto de vista ontr�ario. N�os tivemos o privil�egio de onheer muitos dos gênios do nosso tempo, eos onsideramos pessoas extremamente sensatas.Algu�em aredita que a alta inteligênia levaria algu�em a matar o presidente dos Estados Unidos,atirar no Papa, ou exterminar seis milh~oes de pessoas em ampos de onentra�~ao?N�os j�a falamos do termo \gênio do mal". �E uma ontradi�~ao de termos.Se a sua rian�a for muito inteligente, ser�a feliz?Isto vai depender muito do que voê entende por feliidade.Se for apropriado de�nir feliidade omo ausênia de tristeza, n�os onheemos muitas pessoasfelizes, todas internadas em institui�~oes onde passam o tempo olhando para paredes vazias, e s~aorotuladas omo idiotas.Talvez a ausênia de tristeza n~ao seja onsiderada omo uma boa de�ni�~ao de feliidade.Os verdadeiros gênios s~ao as pessoas mais alegres, am�aveis, sadias, ateniosas e e�ientes queonheemos. E assim que perebemos que s~ao gênios.Pode algum ser humano �ar ontente ao ler a primeira p�agina de um jornal?Talvez uma melhor de�ni�~ao de feliidade seja o que aontee quando algu�em, depois de ler ojornal, onsegue fazer alguma oisa para mudar para melhor aquilo que aabou de ler, na primeirap�agina.Agora, deixe-me �nalmente falar-lhes sobre o grupo de gênios onheido omo \rian�as pequenas."Este �e o �ultimo, mas ertamente n~ao o menor, dentre os mitos a respeito de gênios.Pequenos gênios s~ao ruins e detest�aveis.Por mais de trinta anos n�os temos nos deparado om rian�as que atuam a n��veis superiores.Temos onvivido om elas e seus pais. Algumas delas eram sadias, e outras de �erebro lesado, mas91



isso �e verdadeiro em rela�~ao a todas quase sem exe�~ao, quanto mais inteligentes, mais ateniosas eamorosas elas s~ao.Quanto mais espertas, menos possuem aquelas arater��stias que nos fazem desejar estrangularalgumas delas. Quanto mais espertas, menos ir~ao horamingar, relamar, agredir e ser odiosas. Elasn~ao preisam disso.Quanto mais inteligentes, mais rias ser~ao em arater��stias respons�aveis pelo nosso amor pelasrian�as.Elas s~ao, al�em disso, mais uriosas, mais independentes, mais apazes de tomar onta de si pr�oprias.S~ao mais on�antes, mais seguras de si, mais seguras do seu valor, e têm personalidades muitodesenvolvidas. Elas s~ao autêntias. S~ao pessoas bastante interessantes que respeitam os outros eesperam ser respeitadas tamb�em.�E assim que s~ao. N~ao �e por aaso, �e simplesmente sua maneira de ser. Estes s~ao os fatos omo ospreseniamos - ano ap�os ano.�E bom - e n~ao ruim - ser um gênio.O mundo n~ao possui gênios demais - possui de menos.
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